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RESUMO 
 
O presente artigo tem como objetivo analisar diferentes formas de ensino e seus 
impactos na vida acadêmica dos estudantes do ensino médio. Para isso foram 
utilizadas as contribuições de autores como: Ilich, Freire, Hooks e Alves. Todos 
focando seus esforços em compreender o universo da aprendizagem. O artigo 
também tem como objetivo discutir a importância do estagiário na comunidade 
escolar, e analisar como sua presença é percebida no processo de ensino-
aprendizagem. As discussões realizadas, principalmente, à luz das constribuições de 
Hooks buscam ressaltar a importância de uma educação baseada em princípios de 
alteridade e emancipação do sujeito, sobretudo, em períodos onde a escola e as redes 
de ensino enfrentam diferentes dilemas com relação à finalidade do ensino. 
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INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo busca debater a importância do professor no processo de 

ensino-aprendizagem e a estimação da iniciação à docência na perpetuação do saber 

sistematizado. Dessa maneira, debate a importância da educação, da formação 

continuada, das metodologias de ensino, e dos educandos e educadores enquanto 

sujeitos históricos e socialmente ativos. O debate é realizado à luz das ideias de Hooks 
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(2013) e, consequentemente, das discussões levantadas por Freire (1987). 

Segundo Freire, 

A formação permanente dos educadores deve ser muito bem 
trabalhada e eles devem assumir sua própria formação com absoluta 
responsabilidade, vale dizer, com a consciência de que é preciso 
formar-se permanentemente. Que a formação não é uma experiência 
transitória. É preciso a gente superar a compreensão da formação 
permanente, que às vezes faz coincidir com o que se chama de 
reciclagem. A formação permanente não tem nada a ver com esse 
conceito mecanicista da reciclagem. Por isso mesmo, então, a ela se 
permeia, e se funda sua análise da prática. É analisado a minha 
prática, com outros que analisam também a sua pratica, que é 
possível que eu descubra, na pratica dos outros, alguma coisa que 
ilumine problemas que eu tinha, ou tenho, na minha pratica (FREIRE, 
199-?). 

Ou seja, é preciso um constante processo de debate sobre as práticas 

pedagógicas para que seja possível compreender o desenvolvimento da educação, 

o papel do professor e, ainda, assumir a responsabilidade da transmissão de 

conhecimento para os estudantes. Seja esse processo, mais ou menos complexo 

variando as condições materiais de cada contexto. Além de debater a questão do 

docente, formado, e já atuante, o artigo problematiza uma presença excepcional 

dentro da sala de aula: o pibidiano. Nesse ponto é importante salientar que esse 

sujeito se encontra fora da dualidade professor/aluno, e por isso, merece 

considerações distintas uma vez que pode transitar entre as duas categorias. 

Para Hooks, 

A educação está numa crise grave. Em geral, os alunos não querem 
aprender e os professores não querem ensinar. Os educadores têm 
o dever de confrontar as parcialidades que têm moldado as práticas 
pedagógicas em nossa sociedade e criar novas maneiras de saber, 
estratégias diferentes para partilhar o conhecimento (HOOKS, 2017, 
p. 23). 

 

Nesse ponto, a presença do estagiário, sobretudo dos Pibidianos3, pode ser 

fundamental para buscar novas formas de diálogo com os estudantes. Estando entre 

as duas categorias ao mesmo tempo, o estagiário pode ter maior proximidade dos 

estudantes, criando um vínculo de confiança que pode facilitar a apresentação de 

conteúdos e debates que interessam ao propósito da educação. 

                                                
3 Estudantes vinculados ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), financiado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e com objetivo de inserir os graduandos 
de licenciatura na realidade da educação pública durante os anos iniciais da graduação. 
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É importante ressaltar que parte desse processo de liminaridade4 e 

aproximação tem relação direta com a ausência de posições hierárquicas que 

funcionam como campo de distinção dos sujeitos. Esse é um ponto importante no 

debate e que necessita de aprofundamento, pois indo ao encontro das ideias de Bell 

Hooks (2013) sobre a necessidade de algo a mais que apenas entusiasmo, coloca 

em evidência a importância da polifonia na sala de aula, ou seja, abre com clareza a 

importância da alteridade para a compreensão do Outro e de suas experiências. 

Apenas compreendendo todos esses Outros que compõem a comunidade escolar é 

que os fundamentos da pedagogia radical e os objetivos da educação emancipatória 

podem fazer sentido. 

Desse modo, analisar os processos presentes na transmissão de 

conhecimento e, compreender como se dão as hierarquias dentro da escola, pode 

apontar uma nova perspectiva dentro do campo educacional para a superação de 

modelos enciclopedistas, bancários e técnicos que desviam os estudantes do 

caminho da educação emancipatória. Espera-se, portanto, que o artigo possibilite a 

visualização de questões como: o papel da educação frente aos desafios impostos 

pela lógica do ensino técnico ou bancário; qual o compromisso dos educadores e 

como ele influência a dinâmica das salas de aula – afetando o envolvimento dos 

estudantes nas aulas; e como as hierarquias presentes na comunidade escolar 

impactam a subjetividade dos estudantes. 

DESCONSTRUIR NA ESCOLA: DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

 

Pensando questões ligadas a educação e juventude por uma perspectiva 

libertária o trabalho pretende contribuir com novos olhares sobre categorias tão caras 

para as Ciências Sociais. Analisar a juventude enquanto ator e sujeito de mudança 

ativa na sociedade pode abrir novas perspectivas sobre o papel e a importância da 

juventude, e ainda possibilita a discussão sobre o papel e a especificidade da 

educação. Segundo ILLICH (1985),  

O aluno é [...] «escolarizado» a confundir ensino com aprendizagem, 
obtenção de graus com educação, diploma com competência, fluência 

                                                
4 Entende-se liminaridade como um estágio correspondente à algum rito de passagem. Nesse caso, pensando 
TURNER (1974), diz respeito à sujeitos que se apresentam como indeterminados, ou seja, em uma espécie de 
processo transitório de um estado social para outro. O Pibidiano, diferente do estagiário, se assemelha à essa 
conceituação por ser justamente aquilo que não se pode expressar socialmente. Quer dizer, o processo de 
iniciação à docência se faz diferente para essas duas categorias: estagiários e pibidianos. 
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no falar com capacidade de dizer algo novo. Sua imaginação é 
«escolarizada» a aceitar serviço em vez de valor. Identifica 
erroneamente cuidar da saúde com tratamento médico, melhoria da 
vida comunitária com assistência social, segurança com proteção 
policial, segurança nacional com aparato militar, trabalho produtivo 
com concorrência desleal. Saúde, aprendizagem, dignidade, 
independência e faculdade criativa são definidas como sendo um 
pouquinho mais que o produto das instituições que dizem servir a 
estes fins; e sua promoção está em conceder maiores recursos para 
a administração de hospitais, escolas e outras instituições 
semelhantes (ILICH, 1985, p. 16).  

Ainda sobre esses aspectos o autor esclarece que:   

A institucionalização de valores leva inevitavelmente à poluição física, 
à polarização social e à impotência psíquica três dimensões de um 
processo de degradação global e miséria modernizada. Explicarei 
como este processo de degradação se acelera quando necessidades 
não materiais são transformadas em demanda por mercadorias; 
quando saúde, educação, mobilidade pessoal, bem-estar, 
recuperação psicológica são definidos como resultados de serviços ou 
«tratamentos». Faço isso porque tenho a impressão de que a maioria 
das pesquisas realizadas atualmente sobre o futuro tendem a pleitear 
maior incremento na institucionalização de valores e porque acho que 
devemos definir condições que permitam acontecer exatamente o 
contrário. Necessitamos de pesquisas sobre a possibilidade de usar a 
tecnologia para criar instituições que sirvam à interação pessoal, 
criativa e autônoma e que façam emergir valores não passíveis de 
controle substancial pelos tecnocratas. Necessitamos de pesquisas 
que se oponham à futurologia em voga (ILLICH, 1985, p. 16).  

  

Illich está propondo uma discussão acerca da necessidade do processo de 

desescolarização, não apenas da educação, mas da vida social como um todo. Para 

tanto, apresenta um debate sobre o “monopólio profissional, político e financeiro sobre 

a imaginação social, estabelecendo padrões para o que é proveitoso e o que é 

possível” pensando recortes de classe. Ou seja, como o processo de 

institucionalização de valores, modernização e escolarização do mundo afeta 

diferentemente ricos e pobres. Illich conclui que o estudante pobre geralmente fica em 

desvantagem em comparação aos ricos e que “necessitam de verbas para poderem 

aprender, não para se certificarem, pelo tratamento, de suas pretensas deficiências 

desproporcionais”. 

Dessa forma, pensar novas formas de educação – Sobretudo àquelas ligadas 

a pedagogia radical de Hooks (2013), à educação popular de Freire (1987), e a 

pedagogia libertária de Lipiansky (2007) e/ou Gallo (2007), por exemplo - como uma 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


5 
 

Edição Nº. 10, Vol. 2, jan./dez. 2020. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-
pibid/ 

 

alternativa aos saberes institucionalmente transmitidos pode ser um caminho à 

redução da desigualdade na assimilação de conhecimentos.   

Nesse ponto, a contribuição da pedagogia radical vai ao encontro dos debates 

libertários que, não limitados a Instituição escolar, buscam não apenas a reprodução 

do saber sistematizado, mas a significação dos conhecimentos científicos e 

academicistas junto aos conhecimentos oriundos das experiências reais dos sujeitos 

que compõem a comunidade escolar. Desse modo, compreendendo como válido 

todas as formas de conhecimento, o debate permite a aproximação da realidade das 

pessoas ao currículo escolar. Hooks diz que,  

 

O compromisso delas [as pedagogas] era nutrir nosso intelecto para 
que pudéssemos nos tornar acadêmicos, pensadores e trabalhadores 
do setor cultural – negros que usavam a “cabeça”. Aprendemos desde 
cedo que nossa devoção ao estudo, à vida do intelecto, era um ato 
contrahegemônico, um modo fundamental de resistir a todas as 

estratégias brancas de colonização racista. (HOOKS, 2013, p.12). 
 

Adiante, Hooks aponta que a escola passa por um processo de transformação 

onde,  

O conhecimento passou a se resumir à pura informação. Não tinha 
relação com o modo de viver e de se comportar. Já não tinha ligação 
com a luta antirracista [...] logo aprendemos que o que se esperava de 
nós era a obediência, não o desejo ardente de aprender. A excessiva 
ânsia de aprender era facilmente entendida como uma ameaça à 

autoridade branca. (HOOKS, 2013, p. 12). 
 

Essas questões estão historicamente ligadas aos jogos de interesse e poder 

dentro do sistema educacional. Essa discussão está presente desde o debate sobre 

a intermitência da sociologia enquanto disciplina no fim do séc. XIX, até os recentes 

acontecimentos ligados a reformas educacionais como a BNCC (2017). Isso diz 

respeito, por exemplo, aos diferentes objetivos encontrados na educação. A 

transmissão do saber não pode se restringir a consolidação curricular. Deve ser 

permeada pelo universo simbólico dos estudantes para que eles possam não apenas 

se apropriar das categorias analíticas utilizadas pelas ciências, mas para que possam 

também costurar sua vida a esses novos conhecimentos.  

A RELAÇÃO ENTRE A ALTERIDADE NA SALA DE AULA E O ENTUSIASMO 
ACADÊMICO 
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Levando em consideração a obra de Hooks (2013), o ato de ensinar deveria 

ser libertador. Para a autora, a experiência de ser aluna em determinado período 

histórico – escolas para negros – era empolgante, a escola era considerada por ela 

como o lugar do prazer e do perigo, havia entusiasmo por parte dos professores e 

alunos no processo de transmissão e assimilação dos conhecimentos, a escola era 

libertadora e nesse ambiente era possível se reinventar. Além disso, a escola tinha 

como principal papel promover a luta contra o sistema hegemônico – sua atuação 

política era a luta anticolonial.  

Entretanto, os moldes de ensino foram se transformando e a escola perdeu seu 

caráter entusiástico e político, transformando o conhecimento à pura informação. 

Segundo Hooks, o conhecimento “Não tinha ligação com o modo de viver e de se 

comportar. Já não tinha ligação com a luta antirracista [...] a educação já não tinha 

relação com a prática da liberdade. Quando percebi isso, perdi o gosto pela escola. A 

sala de aula já não era um lugar de prazer ou de êxtase” (HOOKS, 2013, p.12).  

A partir disso, a autora passou a reconhecer a diferença entre o ensino para a 

liberdade e o ensino que só trabalha como reforço para a dominação.  

Assim como o relato de Hooks, é possível visualizar no ensino brasileiro 

inúmeros exemplos de ensino enciclopédico, cujo principal pressuposto é o da 

memorização de conteúdo, sem promover um caráter crítico ao processo educacional, 

eximindo o ensino de seu caráter libertador e transformador, mantendo, nesse sentido, 

o parâmetro necessário para o reforço da dominação. Diante desse fator, se faz 

necessário pensar novas estratégias que norteiem o processo de ensino, cujo 

resultado deve ser a prática libertadora, na qual, a sala de aula se torne um espaço 

de múltiplas trocas de experiências somadas ao conhecimento científico ou saber 

sistematizado, nos termos de Saviani. Partindo novamente do pensamento de Bell 

Hooks (2013), a escola deve ser visualizada como um lugar de entusiasmo e prazer, 

nunca de tédio, e, caso este prevalecesse novas formas pedagógicas deveriam ser 

colocadas em prática com intuito de perturbar a ordem, tornando o ambiente escolar 

empolgante, e no qual os alunos sentiriam prazer em buscar o conhecimento. O olhar 

da autora perante o processo pedagógico, pode ser aplicado não apenas ao ensino 

superior, como também ao ensino fundamental e médio. Educar, para a pedagogia 

mais radical, é um ato de transgressão. Nesse sentido, a autora aponta que  
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O entusiasmo no ensino superior era visto como algo que poderia 
perturbar a atmosfera de seriedade considerada essencial para o 
processo de aprendizado. Entrar numa sala de aula de faculdade 
munida da vontade de partilhar o desejo de estimular o entusiasmo era 
um ato de transgressão. Não exigia somente que se cruzassem as 
fronteiras estabelecidas; não seria possível gerar entusiasmo sem 
reconhecer plenamente que as práticas didáticas não poderiam ser 
regidas por um sistema absoluto e fixo e absoluto. Os esquemas 
teriam de ser flexíveis, teriam de levar em conta a possibilidade de 
mudanças espontâneas de direção. Os alunos teriam de ser vistos de 
acordo com suas particularidades individuais (me inspirei nas 
estratégias que as professoras do ensino fundamental usavam para 
nos conhecer), e a interação com eles teria de acompanhar suas 
necessidades. A reflexão crítica sobre minha experiência como aluna 
em salas de aula tediosas me habilitou a imaginar não somente que a 
sala de aula poderia ser empolgante, mas também que esse 
entusiasmo poderia coexistir com uma atividade intelectual e/ou 
acadêmica séria, e até promovê-la (HOOKS, 2013, p.17). 

Sendo assim, para gerar o entusiasmo em sala de aula é necessário olhar para 

o Outro, reconhecer o Outro e não enxergar apenas o professor como parte do 

processo educacional, é necessário estabelecer a troca de experiências com o Outro 

– como no caso do Programa de Iniciação à Docência, que será abordado no tópico 

seguinte. É preciso, portanto, fazer com que todos sintam que contribuem com a 

dinâmica da sala de aula e não apenas o professor – como o modelo tradicional 

direciona. A partir disso, torna possível a compreensão de que o entusiasmo só é 

colocado em prática coletivamente, valorizando cada indivíduo que é parte do 

processo e suas contribuições para o desenvolvimento das atividades. Segundo 

Hooks (2013), essa dinâmica comunitária “aumenta a probabilidade de haver um 

esforço coletivo para criar e manter uma comunidade de aprendizado”. Educar, nesse 

sentido, deve ser um ato “contra as fronteiras e para além delas”, isto é, deve-se 

transgredir o sistema de ensino bancário e criar um espaço coletivo e entusiástico em 

que todos sejam levados em consideração para a construção de um ambiente escolar 

crítico e transformador. 

Ser professor, nesse contexto, significa compreender que 

A educação como prática da liberdade é um jeito de ensinar que 
qualquer um pode aprender. Esse processo de aprendizado é mais 
fácil para aqueles professores que também creem que sua vocação 
tem um aspecto sagrado; que creem que nosso trabalho não é o de 
simplesmente partilhar informação, mas sim o de participar do 
crescimento intelectual e espiritual de nossos alunos (HOOKS, 2013, 
p. 25). 

A partir dos conceitos sobre entusiasmo e a pedagogia como prática libertadora 
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proposta por Hooks (2013), enbasada nas discussões feitas por Freire (1987), é que 

se pode dar continuidade na discussão sobre o papel do Programa de Iniciação à 

Docência (PIBID) como um possível contribuinte para um novo modelo educacional 

próximo ao que os autores citados propuseram como caminho para uma educação 

libertadora, enfocando, principalmente no papel do pibidiano nesse processo – como 

um agente permeado por um processo de liminariadade – e que pode vir a ser 

responsável por uma maior aproximação com os alunos, para que estes 

compreendam que são de extrema importante para a dinâmica em sala de aula. 

 

PIBID: A POSSIBILIDADE DE TRANSGREDIR  
 

Sabendo que as salas de aulas carecem de entusiasmo, devemos pensar o 

PIBID como um caminho para a superação desses modelos de educação que 

desencorajam os estudantes na busca de sua emancipação. É a partir disso que 

devemos considerar também os educadores que já se encontram no mercado por 

anos. O PIBID pode fazê-los voltar a enxergar a educação como prática de liberdade 

e não um mero emprego. Quer dizer, desse modo, é possível – e também necessário 

– resgatar uma das caracteristicas principais da educação. A luta anticapitalista. 

Se Hooks, pensando sua experiência com a educação americana, reforça a 

necessidade de transformar o processo de ensino-aprendizagem em luta antirracista, 

aqui não poderia ser diferente. É necessário continuar reafirmando o caráter 

combativo da educação brasileira. Mais que isso, é preciso como educadores, que 

nossos profissionais integrem a realidade social de seus estudantes e os ajudem a 

lutar pelo direito de ensinar e aprender. É urgente que a escola brasileira afirme sua 

luta contra o racismo, contra o feminicídio e contra o capital. Essa é a especificidade 

e a natureza da educação, a luta ao lado dos “esfarrapados do mundo”. 

Além disso, o PIBID ainda significa qualidade e garantia de permanência na 

Universidade. Graças ao fomento de bolsas, o Programa permite que estudantes 

consigam ir e vir, consigam se alimentar e ter acesso a materiais de estudo. Permite 

também que estudantes pertencentes as mais diversas minorias sociais possam 

ressignificar a educação e suas lutas. Desse modo, pensar o PIBID como alternativa 

ao Status Quo, significa compreender o papel exercido pelo Programa. Segundo LIMA 

e ARAÚJO (2013), 
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Precisamos nos comprometer, cada vez mais, com a melhoria da 
qualidade da formação docente, sem perder de vista a luta por uma 
universidade pública mais democrática e mais comprometida, 
sobretudo, com as reais necessidades dos professores, dos 
estudantes da educação básica e das escolas da região (LIMA e 
ARAÚJO, 2013, p. 84). 

 

Por fim, e mais uma vez, temos a contribuição de Bell Hooks (2013) quando a 

autora diz que, 

Entusiasmo pelas ideias não é suficiente para criar um processo de 
aprendizado empolgante. Na comunidade da sala de aula, nossa 
capacidade de gerar entusiasmo é profundamente afetada pelo nosso 
interesse uns pelos outros, por ouvir a voz uns dos outros, por 
reconhecer a presença uns dos outros. Visto que a grande maioria dos 
alunos aprende por meio de práticas educacionais tradicionais e 
conservadoras e só se interessa pela presença do professor, qualquer 
pedagogia radical precisa insistir em que a presença de todos seja 
reconhecida. E não basta simplesmente afirmar essa insistência. É 
preciso demonstrá-la por meio de práticas pedagógicas. Para 
começar, o professor precisa valorizar de verdade a presença de cada 
um. Precisa reconhecer permanentemente que todos influenciam a 
dinâmica da sala de aula que todos contribuem (HOOKS, 2013, p. 17). 

 
Em outra palavras Hooks está propondo uma perspectiva sobre a educação – 

jamais um modelo – que nos desafia a exercer a alteridade dentro de moldes estáticos 

e rígidos que, na maioria das vezes, já estão infectados pela lógica mercadológica do 

capital. Por fim, duas contribuições de Freire (1987): a lógica marxista na educação e; 

as discussões sobre o compromisso político da pedagogia do oprimido. Os pontos se 

complementam na medida em que Freire acredita ser necessário que a luta da 

educação seja libertadora e contra toda e qualquer forma de opressão. Assim, o 

compromisso político da educação freiriana está pautado na luta anticapitalista e de 

libertação daqueles que o próprio autor denomina “Esfarrapados do mundo”. 

Para estes, os esfarrapados dominados, o caminho é a praxis revolucionária. 

Segundo Freire,  

Somente quando os oprimidos descobrem, o opressor, e se engajam 
na luta organizada por sua libertação, começam a crer em si mesmos, 
superando, assim, sua "convivência" com o regime opressor. Se esta 
descoberta não pode ser feita em nível puramente intelectual, mas da 
ação, o que nos parece fundamental é que esta não se cinja a mero 
ativismo, mas esteja associada a sério empenho de reflexão, para que 
seja práxis (FREIRE, 1987, p. 52). 

 

Dessa forma, fica evidente que tanto para Freire quanto para Hooks é 

necessário que as teorias aprendidas na escolas estejam de acordo com a vida 
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material dos estudantes, ou seja, é preciso de fato que a comunidade escolar se 

aproprie dos conhecimentos transmitidos na escola, mas é preciso que isso aconteça 

por meio de um processo que signifique verdadeiramente o universo simbólico e 

material dessas pessoas. Apenas costurando teoria e prática, por meio da 

compreensão do Outro e suas experiências reais, é que a educação alcançará seu 

carater emancipador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para encaminhamento finais, reforçando os pontos já discorridos por Freire e 

Hooks, destacamos que a escola deveria ser um espaço de entusiasmo, descobertas, 

e possibilidade de libertação para as classes históricamente oprimidas. Além disso, 

ressaltamos que o compromisso dos que se dizem educadores é sim um compromisso 

político com aqueles que buscam na comunidade educacional a possibilidade de 

transgredir.  

Rubem Alves (2001) relata que ao entrar na faculdade como professor estava 

empolgado, sentimento já descrito por Hooks, e facilmente encontrado em docentes 

recém contratados. O mesmo vale para os estudantes que acabaram de entrar na 

graduação e enxergam a possibilidade de uma nova vida. Entretanto o próprio Alves 

diz que, 

Com o passar do tempo fui sendo invadido por uma grande desilusão 
- tédio -, um cansaço diante da farsa. Partilhei da desilusão dos alunos 
que se sentiram muito importantes quando passaram no vestibular e 
até ficaram felizes quando os veteranos lhes rasparam o cabelo. 
Cabelo raspado é distintivo: “Passei! Passei”. Não levou muito tempo 
para que descobrissem que a universidade nada tinha a ver com os 
seus sonhos. E essa é a razão por que fazem tanta festa e foguetório 
quando tiram o diploma. Fim do sofrimento sem sentido (ALVES, 2001, 
p.65). 

  
Todos os autores trabalhados nesse artigo enxergam na educação a 

possibilidade de emancipação dos oprimidos, entretanto, todos enxergam na própria 

estrutura da escola uma série de problemas que impedem o pleno desenvolvimento 

da educação como ferramenta de libertação. Dessa forma, é necessário que os atores 

ligados a educação se debrucem sobre o tema para que seja possível compreender 

os caminhos possíveis para a comunidade educacional.   

Com as contribuições dos autores aqui trabalhados, acreditamos que uma das 
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principais possibilidades para o futuro da educação se encontra na desescolarização 

do processo de ensino-aprendizagem e na luta contra as formas hegemonicas de 

ensino que carregam caracteristicas hierarquicas na sua própria estrutura. Dessa 

forma, enxergamos no PIBID a possibilidade de romper barreiras hierárquicas na 

relação professor/aluno, permitindo novas experiências de entusiasmo e significação, 

visando a apropriação dos saberes históricamente construidos, por parte daqueles 

que consideramos Sujeitos produtores de conhecimento. 

Segundo Freire, 

Nenhuma pedagogia realmente libertadora pode ficar distante dos 
oprimidos, quer dizer, pode fazer deles seres desditados, objetos de 
um “tratamento” humanitarista, para tentar, através de exemplos 
retirados de entre os opressores, modelos para a sua “promoção”. Os 
oprimidos hão de ser o exemplo para si mesmos, na luta por sua 
redenção (FREIRE, 1987, p. 40). 

 

É necessário, portanto, que educadores e educandos se entendam como 

sujeitos que compõem o mesmo processo de libertação dos oprimidos e que juntos 

construam as condições para sua emancipação. Caminho possível por meio de uma 

educação compromissada com os de baixo e que rompendo com a lógica do ensino 

bancário pode alterar toda a estrutura do Status Quo.   

Procuramos demonstrar ao longo do artigo que (1) é preciso que os educadores 

compreendam seu compromisso político, (2) as estruturas hierárquicas dentro da 

escola reproduzem a lógica de dominados e dominantes e, portanto, bloqueiam a 

participação efetiva dos estudante no processo de ensino-aprendizagem, (3) o PIBID, 

justamente pela sua caracteristica de liminaridade entre professor/aluno, permite 

inovar a estrutura da sala de aula aproximando a realidade dos estudantes da 

Educação Básica do conhecimento construído na Uiversidade. 
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